
 

 

 

Atividade de prevenção de DST’s em escola estadual de Porto 
Velho, Rondônia. 

 
 
Larisse de O. Velozo1; Karoliny Cecília de O. Ribeiro1; Quéren Hapuque de S. 
Martins1; Poliana Siminhuk1; Raquel M. Pereira¹; Vynicius S. de Souza¹; Rita 

de Cássia A. F. Silva ² 
 

1 Ac. de Medicina da Faculdade São Lucas, 76805-846, Porto Velho, RO, Brasil; ² Mestre, docente 
do departamento de Ginecologia e Obstetrícia da Faculdade São Lucas, 76805-846, Porto Velho, 

RO, Brasil. 

  
 
As doenças sexualmente transmissíveis por sua variada etiologia (viral, 
bacteriana ou por outros micro-organismos) e apresentações clínicas distintas, 
acarretam grave problema de saúde pública no mundo. Sua principal via de 
transmissão é a via sexual. A contaminação pode ocorrer também verticalmente, 
da mãe para a criança, durante gestação, parto ou amamentação. O trabalho tem 
por objetivo descrever a experiência de membros da Federação Internacional das 
Associações de Estudantes de Medicina do Brasil (IFMSA Brazil), Comitê 
Faculdade São Lucas, ao ministrarem palestras a estudantes de uma Escola 
Pública Estadual, no município de Porto Velho – RO. A campanha “DST’s: 
Previna-se” foi realizada no mês de março de 2015, a partir de palestras 
expositivas com duração de 30 minutos cada, cujo tema principal foi “Doenças 
Sexualmente Transmissíveis”, sendo também discutidos os assuntos gravidez na 
adolescência, planejamento familiar e estigmas sociais. Foram utilizados recursos 
midiáticos a fim de impactar o público, além de linguagens acessíveis a faixa 
etária.  Após isto, os alunos foram divididos em grupos, aos quais foram 
conduzidas dinâmicas e discussões acerca do tema proposto. Em turnos 
diferentes, foram realizadas 3 intervenções que totalizaram 360 alunos 
participantes. No decorrer da campanha, surgiram dúvidas diversas, que 
revelaram a deficiente educação sexual dos jovens e adolescentes abordados.  
Porém, após a ação, estes demonstraram-se interessados no assunto e 
compreenderam sua importância. O aprendizado foi de grande valia, já que 
durante os debates não só houveram explanações mas também um diálogo entre 
os acadêmicos e os jovens. Desta forma, evidencia-se a relevância de tais 
campanhas no ambiente escolar, pois o público alvo integra o grupo populacional 
vulnerável a DST’s, portanto necessitam de constante promoção de educação 
sexual para preveni-las.   
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